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Apagão no sistema elétrico do Brasil 
traz transtornos para a população
Falta de energia elétrica afetou todos os estados do Norte e Nordeste e também parte do Sudeste, Sul e Centro-Oeste
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Relatos foram de hospitais com serviço comprometido, semáforos apagados e dificuldade no transporte

A 
falha no sistema 
elétrico nacional, 
que provocou um 
apagão na manhã 

de ontem, afetou todos os 
estados do Norte e Nordeste 
e também parte do Sudeste, 
Sul e Centro-Oeste, provo-
cando transtornos para a po-
pulação. Os relatos foram de 
hospitais com serviço com-
prometido até queixas quan-
to a semáforos apagados e 
dificuldade no transporte 
público. Segundo o ONS, 
uma ocorrência no Sistema 
Interligado Nacional (SIN) 
interrompeu 16 mil MW em 
todas as regiões do País.

O ONS confirmou que às 
8h31 houve uma ocorrência 
no sistema que provocou a 
separação elétrica das re-
giões Norte e Nordeste das 
regiões Sul e Sudeste, com 
abertura das interligações 
entre essas regiões. As cau-
sas da ocorrência ainda es-
tão sendo apuradas.

Na primeira fala do núcleo 
político do governo sobre o 
apagão que atingiu quase to-
dos os estados do país, o vi-
ce-presidente Geraldo Alck-
min disse que o fornecimen-
to de energia elétrica seria 
normalizado horas seguin-
tes, em declarações a jorna-
listas no Palácio do Planalto.

GABINETE DE CRISE
O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, de-
terminou a criação de uma 
sala de situação por conta 
do apagão na rede de ener-
gia elétrica. A pasta também 
determinou a apuração das 
causas do incidente. Como 
consequência, Silveira deci-

diu retornar ao Brasil para 
acompanhar as atividades 
relacionadas ao restabele-
cimento de energia elétri-
ca. Ele estava no Paraguai 
integrando a comitiva do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que foi para a 
cerimônia de posse do novo 
presidente do país vizinho, 
Santiago Peña.

“As causas da ocorrência 
ainda estão sendo apuradas. 
O Ministro Alexandre Silvei-
ra já determinou a criação de 
uma sala de situação e acom-
panha o processo de retoma-
da, bem como determinou a 
apuração das causas do inci-
dente”, diz a nota.

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
afirmou que o apagão não 
tem relação com suprimen-
to energético ou com a segu-
rança do sistema no país. A 
informação foi dada em co-
letiva de imprensa.

“Antes de tudo, precisa-
mos destacar que o ocorri-
do não tem nada a ver com 
o suprimento energético. 
Vivemos um momento de 
abundância dos reservató-
rios”, afirmou o ministro. A 
pasta afirma que restabele-
ceu o fornecimento às 14h30 
em todo o Sistema Interliga-
do Nacional (SIN), restando 
ajustes pontuais a serem rea-
lizados em algumas cidades. 

Segundo o coordenador 
do Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cemaden), 
José Marengo, a causa do 
apagão deve ser operacional. 

Parte da cidade do Rio 
e da Baixada Fluminen-
se ficaram sem luz na 
manhã de ontem. Se-
gundo a Light, a inter-
rupção foi nacional e, 
no município, atingiu 
trechos de bairros das 
zonas Norte e Oeste. A 
energia foi estabelecida 
gradativamente e, até o 
fechamento desta edi-
ção, a empresa não con-
tabilizou o número de 
residências afetadas.

A energia foi resta-
belecida de forma gra-
dual, sendo totalmente 
normalizada às 8h48 
no Rio de Janeiro; em 
São Paulo às 9h20. Esse 
procedimento de corte 
de cargas — conhecido 
como Esquema Regio-
nal de Alívio de Carga 
(ERAC) — acontece de 
forma automática quan-
do alguma ocorrência é 
identificada no Sistema 
Interligado Nacional 
(SIN) e ocorre para pro-
teger o sistema elétrico 
de danos maiores”.

A  fa l ta  de  ener -
gia também afetou as 
operações de várias li-
nhas de metrô do país, 
como em São Paulo, 
Salvador e Belo Hori-
zonte. Por causa do pro-
blema, as plataformas 
ficaram cheias.

Rio e Baixada 
Fluminense 
sem luz

Trump é acusado de interferir nas eleições
Essa é a quarta 
acusação contra ele, 
que é cotado para 
disputa em 2024
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Ex-presidente chamou de ‘caça às bruxas’ o indiciamento

A justiça da Geórgia indiciou 
o ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump, que 
está em campanha para re-
tornar à Casa Branca, e outras 
18 pessoas por supostamente 
tentarem alterar o resultado 
das eleições de 2020 neste es-
tado. Essa é a quarta acusação 
contra o ex-presidente, atual-
mente favorito à indicação 

republicana nas eleições pre-
sidenciais de 2024.

A promotora do condado 
de Fulton, Fani Willis, indi-
ciou os 19 acusados com base 
em uma lei vigente na Geór-
gia sobre crime organizado, 
frequentemente usada con-
tra gangues, e prevê penas 
de 5 a 20 anos de prisão. Em 
uma entrevista coletiva em 
Atlanta, capital do estado do 
sudeste do país, a promotora 
anunciou o prazo até 25 de 
agosto para que os acusados 
compareçam “voluntaria-
mente” à justiça da Geórgia.

Willis disse que preten-
de julgar os 19 acusados, in-

cluindo o ex-chefe de gabine-
te de Trump Mark Meadows 
e seu advogado particular 
Rudy Giuliani, em um mes-
mo processo “dentro de seis 
meses”, mas recordou que é o 
juiz quem determina a data.

“A Geórgia, como todos os 
estados, tem leis que permi-
tem àqueles que acreditam 
que os resultados de uma 
eleição estão errados (...) 
contestar estes resultados 
em nossos tribunais esta-
duais”, disse a promotora.

“A acusação formal alega 
que, em vez de acatar o pro-
cesso legal da Geórgia para 
contestações eleitorais, os 

acusados se envolveram em 
um empreendimento de cri-
me organizado para anular 
o resultado da eleição presi-
dencial na Geórgia”.

O ex-presidente Trump cha-
mou de “manipulado” e “caça 
às bruxas” o indiciamento da 
justiça do estado da Geórgia. 
“Por que não indiciaram há 
dois anos e meio? Porque que-
riam fazer isso bem no meio 
da minha campanha política. 
Caça às bruxas!”.

Os advogados de Trump 
criticaram o “vazamento de 
uma suposta e prematura 
acusação antes que as teste-
munhas prestassem depoi-
mento ou de uma delibera-
ção de um grande júri”.

RELEMBRE CASOS NO PAÍS

Apagão de energia é o maior do Brasil desde 2009
 N Desde 1993, o país já regis-

trou cerca de 18 apagões em 
vários estados e regiões. Em 
2009, por exemplo, a quanti-
dade de energia desligada foi 
de 28 mil MW, afetando 18 es-
tados, e 980 MW no Paraguai. 
Relembre alguns apagões:

1993: Os estados Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo ficaram 
sem luz no dia 11 de março, de-
vido à queda de duas linhas de 
transmissão entre Cachoeira 
Paulista, São Paulo e Adrianó-
polis, Rio de Janeiro.

1997: Um curto-circuito 

provocou a explosão de dois 
transformadores em Adrianó-
polis, no mês de janeiro. No mês 
seguinte, um dos nove transfor-
madores da subestação explodiu 
novamente e provocou um incên-
dio que deixou dez municípios do 
Rio de Janeiro sem energia. 

1997/1998: Os cariocas pas-
saram pelo “verão do apagão” 
entre o fim de 1997 e o início de 
1998 por conta da rede sobre-
carregada da Light, concessio-
nária responsável pela distribui-
ção de energia no estado. 

1998: Outro apagão ocorreu 

em abril, quando sete torres da 
usina de Itaipu em Campina da 
Lagoa, a 460 quilômetros de 
Curitiba, Paraná, foram derru-
badas por ventos. 

1999: Cerca de 60% do ter-
ritório nacional ficou no escu-
ro após uma descarga elétrica 
atingir uma subestação de 
uma companhia energética 
importante no estado de São 
Paulo. 

2000: O município do Rio 
de Janeiro teve mais de 20% 
da energia cortada no dia 11 de 
dezembro. 
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